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SABADO 23 DE JULHO DE 1960 

Visita ao Hospital Granja de 
S. José— Vilar de Frades 

Situado num dos mais encantadores locais do nosso 
bainho, o Convento de Vilar de Frades ergue-se imorre-
doiro para perpectuar um estilo esplendoroso, uma Obra 
Grandiosa e um génio de que só os Portugueses são 
capazes. 

Mandado construir por S. Martinho de Dume pelo 
ano de 566, foi sucessivamente destruido e reconstruido, 
ficando até aos nossos dias a traça esplendorosa do seu 
estilo Manuelino que se deve à acção de D. Diogo de 
Sousa, no século XVI. 

Despovoado de Monges por diversas vezes devido 
ao rancor de certos ministros liberais, o Convento de Vi-
lar de Frades foi-se arruinando, perdendo parte da sua 
magnificência, notando-se, hoje,a devassidão por que pas-
sou, os desmandos que nele se praticaram ou o implacavel 
tempo se encarregou de praticar. 

Numa ideia feliz e num momento a que os barcelen-
ses podem designar de genial, o Convento de Vilar de 
Frades foi comprado para a Comunidade de S. João de 
Deus, para aí instalar mais uma das suas numerosas Casas 
e consequentemente levar o bem estar e a saúde a tantos 
doentes mentais. 

Agora estamos convencidos que esse Monumento de 
Arte, e Monumento Nacional, não ruirá, porque se encon-
tra nas mã -)s de pessoas conhecedoras de quanto vale 
aquilo que S. Martinho de Dume e mais recentemente D. 
Diogo de Sousa, nos legaram e inexplicavelmente se es-
tava a deixar ir pela água abaixo. 

Hoje, a par de algumas ruirias, já se nota a obra de 
reconstrução que os Irmãos de S. João de Deus estão 
a realizar. A parte correspondente ao Convento está qua-
se completamente reconstruida, tendo havido a preocupa-
ção de deixar o traçado do seu antigo estilo para que fos-
se admirado por todos quantos visitam aquele recanto 
maravilhoso e saudavel, com uma paisagem que nos faz 
lembrar o Douro, o Minho e as extensas terras Alenteja-
nas. Notam-se, todavia, na igreja, e mais precisamente no 
lado direito, os vestigios do abandono a que foi votado, 
pois desde 1834 que uma torre se encontra no esta lo que 
se vê hoje. Da acção dos Irmãos de S. João de Deus, da 
sua compreensão e carinho, é de esperar que o esplendor 
desfrutado por esse Convento no tempo de antanho volte 
e, então, Vilar de Frades será, como o foi, um centro ir-
radiador de bem estar. 

Vem tudo isto a propósito da visita que fizemos ao 
Hospital-Granja de S. José, para aí assistirmos a docu-
mentários filmados da acção dos Irmãos Hospitaleiros de 
S. João de Deus no antigo Convento de Vilar de Frades. 

Depois de visitarmos, na companhia do Ex.mo Snr. 
Dr. Eduardo Teixeira de Sousa, ilustre Director Clinico 
de S. João de Deus e do Hospital-Granja de Vilar de 
Frades, alguns recantos da formosa quinta que ocupa uma 
arca superior a 80 hectares sendo por isso uma das maio-
res quintas do Minho, assistimos à projecção dos referi-
dos documentários cinematográficos. No Claustro, onde 
se situa o chafariz Monumento Nacional, foi montado o 
ècran. Assistiram à projecção os Ex.mos Snrs. Dr. Eduar-
do Teixeira de Sousa, Dr. Joaquim Reis, Dr. Manuel 
Monteiro de Carvalho (do corpo clinico do Hospital- Gran-
ja), Rev.o Irmão Pedro Coelho, incansavel Director do 
Hospital- Granja, Padre Aurélio Ribeiro, digno Pároco de 
Areias de Vilar, Padre Parente da Costa, Rogério Calás 
de Carvalho, Director de «O Barcelense», João Pereira da 
Silva Correia, Redactor do «Jornal de Barcelos», Dr. João 
Beleza, Dr. Toscano, Carlos Basto, Aurélio Beleza, Au-
gusto Matos, Mário Costa, Joaquim José Lima Reis, An-
tónio Hiatos, Rogério Domingos da Costa, alguns Irmãos 
de S. João de Deus, muito povo das freguesias vizi-
nhas e a maior parte dos doentes ali internados, etc., 
etc. 

O programa foi preenchido com desenhos animados, 
um documentário colorido sobre Barcelos realizado por 
Carlos Basto, digno socio da Foto Central, e a projecção 
referente às Casas de Saúde de S. João de Deus de Bar-
celos, também do mesmo autor. 

Nesta fase interessantíssima do programa que nos 
deu ensejo a podermos apreciar os métodos aplicados aos 
205 doentes na Granja internados, e que foram escalona-
dos segundo as suas deficiencias patologicas; os trabalhos 
na grande quinta onde, a par de jornaleiros experimenta-
dos nas labutas agricolas, trabalham também os doentes 
que, junto do ar livre e em pequenos afazeres, vão pas-

AGRADECIMENTO 
Francisco Rodrigues Torres, Médico, 

vem, por este meio, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, agradecer a todas as pes-
soas que o cumprimentaram por ocasião da 
passagem do seu aniversário natal icio, o corri-

do no dia 2 do corrente. 
Barcelos, 16 de julho de 1960. 

Francisco Rodrigues Torres 

SANTO CONDESTÁVEL 
ou 

CONDESTÁVEL SANTO ? 
Por Rev.o Dr. Francisco de Mata Afoarrisca 

O Cristianismo não é um substantivo indeterminado 
que deva ser colorido segundo os tons de cada vida mo-
ral. Não é. E', antes, um valor determinante que deve 
qualificar, impregnando-o da sua virtualidade, todo as-
pecto da vida humana. Seu papel é adjectivar, não é ser 
adjectivado. 

O Cristão está todo ele destinado a um fim sobrena-
tural, ultraterreno. E tem de consegui-lo, custe o que cus-
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tar. A tal efeito há-de conjugar todas as actividades da 
sua vida. Qualquer que seja a sua profissão, ela está su-
jeita a esse fim. Por outras palavras, o cristão, se não 
quiser ser uma mentira, tem que por ao serviço da sua 
Fé, da sua Religião, todos os actos da sua vida profissio-
nal—seja esta qual for. As suas acções não só não devem 
ser contrárias ao seu fim sobrenatural, mas devem ser 
conformes com ele positivamente, no sentido afirmativo 
de contribuírem para a sua consecução. 

As profissões terrenas são, de per si, valores cadu-
cos, porque respondem a exigências terrenas, limitadas 
pela morte. Em contrapartida, a teligião Cristã é um va-
lor incondicional, absoluto para o homem, porque res-
ponde ás suas exigências transcendentes, eternas. Cabe, 
por isso, em qualquer entendimento que a Religião não 
pode, não deve servir os valores terrenos. Os valores ter-
renos é que devem servir a Religião. 

Exemplifiquemos um cristão que se dedica à Politica. 
A sua Politica há-de estar sujeita à sua Fé. Não a Fé à 
sua política. A política desse homem há-de aparecer cu-
nhada de Cristianismo. Não vice-versa. Cumpre a este 
adjectivar aquela; não àquela adjectivar este. Sintética-
mente, esse homem não pode ser um cristão político; de-
ve ser um político cristão. 

Seguindo a mesma ordem de ideias, devemos dizer 
outro tanto do Estado e da Igreja. Aquele tem por fim 
procurar a felicidade terrena dos seus membros; esta, a 
felicidade eterna. Portanto, compete ao Estado servir a 
Igreja, não à Igreja servir o Estado. Se não queremos 
negar a inteligência e alterar a jerarquia dos valores, é 
esta a única lógica do pensamento e da acção, dentro do 
Cristianismo. 

O heroismo patriótico do guerreiro que dá a vida 

sando o tempo e melhoram a sua saúde; salões arejados, 
dormitórios amplos e higienicos, cosinha a mais moder-
na, refeitório asseado, tudo isto passou no ècran, conti-
nuando com aviarios onde são creadas milhares de gali-
nhas seleccionadas, diferentes raças de gado bovino e 
suíno instalados em magnificos recintos; campos extensos 
semeados com milho, trigo, centeio, etc., pomares cuida-
dos com a máxima técnica, vinhas cobrindo uma area de 
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Número avulso-1 escudo 
Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 10010 

Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

CANÇÃO NÓMADA 

Sou pária, sou cigana, 
das imensas planuras; 
Este riso, não engana 
é esgar de desventuras... 
Tenho os pés retalhados, 
dos escolhos dos caminhos. 
Os meus olhos estão queimados, 
quase cegos, pobrezinhos 1... 

Santarém 

Sou pária venho da vida 
exausta, deste abandono; 
da caravana perdida, 
nas sombras, sem sono 
E a minha canção dolente, 
ecoa, assim, arrastada: 
sou pária, moira e cigana 
de caminhar estou cansada 1 ! 

LEONOR FREIRE 

T ONY HERNANDEZ 
Na Esplanada do Turismo 

Este magnifico conjunto dirigido por Tony Hernan-
dez vem a Barcelos, no dia 30 do corrente mês, actuar na 
Esplanada do Turismo, onde se realiza um luzido Arraial 
Minhoto. 

A Comissão promotora é constituída pelas Ex.mas 
Senhoras Dr.a D. Maria Antonieta Nunes Hall Figueiredo, 
D. Maria José Carvalho Nunes de Oliveira, D. Maria José 
Sá Correia Campos, D. Arminda da Silva Serrano Nunes 
de Oliveira e D. Maria Júlia Andrade Costa Fernandes e 
pelos Ex.mos Senhores Dr. Luis Fernandes de Figueire-
do, Dr. Joaquim Nunes de Oliveira, Dr. Adélio de Oli-
veira Campos, Dr. Ilidio Joaquim Nunes de Oliveira e 
Fernando da Costa Fernandes. 

Visto que se trata dum conjunto musical de real va-
lia, é de prever que este Arraial Minhoto tenha a assis-
tência da melhor sociedade de Barcelos e dos Distritos de 
Braga e Viana. 

A entrada é feita por convite, sendo a marcação de 
mesas pedida pelo telefone 82479. 

Agradecemos a gentileza do convite. 

pela sua Pátria foi e será sempre uma grande virtude. 
Até a Igreja lhe presta o incenso da sua admiração. Mas, 
o heroismo do Santo que dá a vida pela sua Fé é maior, 
muito maior. Mais, o heroismo patriótico só tem valor 
autêntico, se for unido ao heroismo sobrenatural, se for 
posto ao serviço da Pátria eterna. Vamos dar na mesma 
tecla: porque o cristão não há-de ser patriota; o patriota 
é que há-de ser cristão. 

Ao ser celebrada a memória do Beato Nuno, reparo, 
com tristeza, que se enaltecem menos as suas virtudes 
cristãs do que as patrióticas, enquanto patrióticas. E isso 
é diminuir a sua figura. Os que assi n fazem honram-no 
menos do que ele merece. Ele foi grande como guerreiro, 
mas foi maior como santo. Ele foi grande porque acome-
teu grandes feitos patrióticos, mas foi maior porque os 
pôs ao serviço das virtudes retintamente cristãs. Ele foi 
grande porque salvou a Pátria terrena, mas foi maior 
porque salvou a Pátria eterna. Se ele houvera sido apenas 
um herói guerreiro, receberia apenas a nossa admiração; 
mas porque foi também santo, recebe também a nossa 
veneração e o nosso amor devoto. Não mutilemos, pois, 
os méritos do Beato Nuno. A lição que ele nos dá é 
maior do que aquela que algu is querem aprender. Ele 
ensina que, dentro do Cristianismo, o patriota e o polí-
tico só podem ter uma cor—é a cor cristã, baseada e 
conformada com os princípios da Igreja, posta ao servi-
ço do nosso eterno destino. 

Em suma, o Beato Nuno não foi apenas o Santo 
Condestável; foi sobretudo o Condestável Santo. 

centenas de metros quadrados e uma quantidade de ma-
tas com a sua secular flora. De surpresa em surpresa o 
documentário foi passando e a nossa curiosidade satisfeita. 

Vimos uma obra grandiosa que está em parte esque-
cida por todos os barcelenses, uma obra que precisa de 
ser conhecida e amada por todos nós, pois da sua benéfi-
ca acção muito temos a lucrar. 

Temos que agradecer as amabilidades prestadas ao 
nosso Director pelos EX.mos Snrs. Dr. Eduardo Teixeira 
de Sousa, Rev.' Irmão Pedro Coelho e Dr. Manuel Mon-
teiro de Carvalho e prestar-lhes as nossas mais solenes 
saudações de parabens,, pois são estes três inteligentes 
Homens que dirigem superiormente o Hospital-Granja de 
S. José, onde tão bons resultados têm obtido com os 
seus metodos, resultados estes que são os reflexos da sua 
experiencia, do seu saber, em suma, da sua competência. 

Farmácia de servifo—Amanhã está de serviço a Farmácia Fernan-
do Oliveira, nesta cidade. 
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O BARCELENSE 

.Alcaides de Faria 
1''o dia 19 do corrente fez um ano que se 

realizaram, no histórico monte da Franqueira 
grandes Festejos em honra dós heroicos Alcai-
des do famoso Castelo de Faria. 

Essas Comemorações, que foram Nacionais, 
atingiram o máximo brilhantismo, assistindo Mi-
nistros, Generais, Tropas de Terra, Mar e Ar, 
Autoridades dos Distritos de Braga, Porto, Via-
na do Castelo, etc., etc. 

João Antonio de Bessa Sousa 
Com a elevada classificação de dezassete valores, dis-

tinto, concluiu o 3.0 ano do Curso de Engenheiro Electro-
técnico, na Universidade do Porto, o nosso ilustre con-
terraneo, Snr. João António de Bessa e Menezes Sousa, 
inteligente filho da Snr.a D. Angelina de Bessa e Me-
nezes Sousa e do nosso prezado amigo, Snr. João Lan-
dolt de Sousa, digno Funcionário de Finanças. 

Para o laureado Académico, bem como para todos 
os seus, vão os parabens muito sinceros de «O Barcelense». 

Grémio dos Industriais de Panificação do 
Porto 

Pelo falecimento do Presidente da Direcção deste 
Grémio, foi remodelada a Direcção, ficando assim cons-
tituída: 

Presidente, Eng.o António Felgueiras de Castro Ne-
ves; vice-presidente, José Rodrigues da Silva Júnior e 
secretário, João Luís Ferreira. 

«A Cooperação», nosso ilustre Colega que se publi-
ca em Lisboa, referindo-se ao nosso prezado amigo e es-
timado Barcelense, Snr. João Luís Ferreira, diz: «para 
ocupar o cargo de secretário foi chamado o dinâmico in-
dustrial e procurador ao Conselho do Grémio do Porto, 
snr. João Luís Ferreira». 

Realmente, a escolha recaiu num cavalheiro digno e 
activo. Parabens. 

Parque de Diversões — Bom 
Jesus — (Casino) 

Todos os Domingos, pelas 22 horas, 
no Salão de Festas, Grandes Bailes Prima-
verís, abrilhantados pela Orquestra pri-
vativa do Casino. 

Início das Matinées Dançantes 
Todos os Domingos ás 16 horas. 

Orfeão Universitário Católico de Paris 
LA FALUCHE 

Aureolado de grande fama mundial. visita-nos na 
próxima quinta feira, dia 28, este maravilhoso conjunto 
musical, que no Parque da Cidade se exibirá, pelas 21,30 
horas. Do seu vasto programa fazem parte Canções po-
pu:ares francesas e estrangeiras, incluindo portuguesas e 
música sacra. 

Os preços para este grandioso espectàculo são po-
pulares. 

C 0NSER VA S 
SARDINHAS em Azeite, Tomate, com 

Pikles, sem pele e espinha e picantes. ATUM 
das mais variadas marcas. Ovas de Sardinha 
e de Atum. Cavalas. Mexilhão. Berbigão. 

Chocos. Lulas. Polvo. Ameijoas. Enguias. 
Tainha. Anchovas. Lampreia. Sável. Lagosta. 
Coelho. Lebre. Pato Bravo. Pombo Bravo. 
Perú. Borracho. Perdiz. Lingua estufada. Vi-

tela assada. Paio com ervilhas. Chispe com 
tripas. Dobrada á Portuguesa. Carne guisada 
com feijão. Carne á jardineira. Carne estufa-
da. Bifes de Hamburgo, Almondegas. ESPE-
CIALIDA DES DE GOA, (Xacuti de Cabrito 
e de Galinha. Carne com Balchão. Caril de 

Galinha. Sarapatel). Caril de Camarão. Gali-
nha e Ameijoa. CAMARÃO e SALMÃO. 

Descontos para quantidade 
A CAFEZEIRA DE BARCELOS 

TELEFONE 82410 

DR. ADILIO DE MACEDO 
.Vindo de Ro-

ma, deu-nos a 
honra denos 
apresentar ama-
veis cumprimen-
tos, nesta Redac-
ção, o nosso ilus-
tre conterrâneo e 
prezado amigo, 
Rev.0 Dr. Adílio 
de Macedo, pres-
tigioso Sacerdote 
Missionário que, 
em breve, embar-
cará para o Ultra-
mar. 

Agradecemos. 

Cruzada de Justiça Social 
Cinco anos são passados sobre a data em que o 

Snr. Dr. Veiga de Macedo tomou posse da pasta das Cor-
porações e torna-se muito difícil fazer um balanço apro-
ximado da obra realizada, tal o vulto de iniciativas leva-
das a bom termo e o número de benefícios alcançados pa-
ra todos os trabalhadores que, depois de terem passado 
um largo período de abandono por parte das entidades 
governativas, passaram a ser considerados, além de pe-
dras angulares do edifício económico da Nação, como 
verdadeiros seres humanos que merecem ser defendidos 
de todos os azares e dificuldades que a vida se encarrega 
de aumentar constantemente, nesta inevitável evolução 
que o progresso faz resultar da modificação de sistemas 
de produção, de novas matérias primas, de novas indús-
trias, de novas produções, de outras exigências, de no-
vas necessidades em todos os sectores da vida nacional. 

Todos os funcionários de todos os departamentos 
do Ministério das Corporações se reuniram no gabinete 
do Ministro para o cumprimentar ao completar um lus-
tro de actividade insana, de interesse indesmentível, de 
dedicação incomparável, de fervor por uma doutrina que 
tem provado estar certa em face dos resultados conse-
guidos nesta dura e constante missão de elevar o valor 
do trabalho humano, de defender a vida e a saúde não só 
dos trabalhadores como dos seus familiares, de elevar o 
nível de vida dos que com denodo empregam todo o seu 
valor, esforço e competência, na altíssima missão de au-
mentar o nível geral da população. 

Justamente foi focada a actividade inquebrantável do 
Ministro que alcança sempre grande interesse social quer 
se traduza em despachos de vária natureza, quer respei-
tem ao alargamento do âmbito de instituições de previ-
dência, abono de família, convenções colectivas e salários, 
da instituição de Federações de Casas do Povo, de nor-
mas sobre segurança e higiene e medicina do trabalho, da 
revisão do regulamento—modelo das instituições de pre-
vidência, dos que incidiram sobre a categoria e fixação 
de remunerações, não só dos médicos como do pessoal 
de enfermagem e das assistentes e auxiliares sociais das 
mesmas instituições, do que aprovou o regulamento do 
serviço de colocação de estivadores, etc., ou ainda no 
que se refere á difícil preparação de vários e transcenden-
tes diplomas, como o da reforma do Ministério, da revi-
são do Estatuto dos Tribunais do Trabalho, da Tabela 
Nacional de Desvalorizações dos sinistrados e da reorga-
nização das comissões corporativas, numa sucessão es-
pantosa que nos dá uma visão da capacidade de trabalho 
e de inteligência deste membro do Governo que se dedi-
cou de alma e coração a uma obra ingente de organiza-
ção e de consolidação da estrutura do trabalho nacional. 

Nas palavras de agradecimento pelos cumprimentos 
que lhe foram dirigidos, o Sr. Dr. Henrique Veiga de 
Macedo aludiu á fecundidade dos últimos meses e anun-
ciou um conjunto de medidas de carácter legislativo que 
estão a preparar-se e ás quais atribui grande importância. 
Tanto basta para que possamos confiar em que breve-
mente veremos surgir importantes decisões que terão re-
flexo directo e valioso no prosseguimento da cruzada de 
justiça social que se encontra em pleno desenvolvimento. 

L. R. 

LABORATÕRIO DE ANALISES 
Dr.a Maria Fará Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 
Largo José Novais, 25-2.0— BARCELOS 

TELEFONE 82614 

OBITUARIO 
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D. Ad, sa dos Reis Soares 
Na avançada idade de 96 anos, e confortada com 

todos os Sacramentos, faleceu no passado dia 12 na sua 
casa do Porto, a Ex.ma Senhora D. Adalgisa dos Reis 
Soares, Mãe extremosa da Ex.ma Senhora D. Berta dos 
Reis Soares Salazar e Sogra do nosso ilustre conterraneo 
e prezado amigo Snr. Baltazar Salazar. O funeral, com 
missa de corpo presente, realizou-se no dia 13 na Cape-
la do Cemitério do Prado de Repouso, ficando a saudo-
sa extinta sepultada em jazigo da Ex ma Família. 

D. Alaria da Grafa Durães 
(Mais conhecida pela «Pedra dos Jornais») 

Contando 93 anos de idade faleceu, terça-feira, nes-
ta cidade, esta veneranda senhora, Mãe muito querida 
dos nossos amigos Snrs. Joaquim e Bernardino Correia 
Durães, dignos Agentes dos jornais diários, e da Snr.a 
D. Maria da Conceição Durães, Avó do nosso também 
amigo e assinante Snr. Severino Gonçalves Durães, Ne-
gociante na Trofa e da Esposa do nosso amigo, Snr. An-
tónio Lourenço Pereira, estimado Negociante de Solas e 
Cabedais, nesta cidade. 

O funeral realizou-se na tarde de quarta-feira, com 
grande acompanhamento de pessoas de todas as catego-
rias sociais, para o Cemitério Municipal de Barcelos. 

jorge tlfacedo de Sousa 
Foi com grande mágoa que, quinta-feira, recebemos 

a triste noticia de ter falecido na Casa de seus queridos 
Pais, em S. Romão da Ucha, o laureado Estudante Jor-
ge Macedo de Sousa, de 15 anos, filho da Snr.a D. Tere-
za de Macedo de Sousa e do nosso precláro amigo, Snr. 
Constantino Azevedo cie Sousa, importante Negociante 
naquela freguesia do nosso concelho. 

O saudoso finado era irmão dos nosso., também ami-
gos, Snrs. Padre Constantino Macedo de Sousa, Padre 
Manuel Macedo de Sousa, Rev.0 João Evangelista Ma-
cedo de Sousa e Alberto Macedo de Sousa, conceituado 
Negociante. O funeral, que foi uma frisante demonstra-
ção de saudade pelo extinto, realizou-se na manhã de 
quarta-feira, na Ucha. 

—«O BARCELENSE» envia o seu cartão de pesar 
a todas as Famílias em luto. 

QUINTA GRANDE 
Arrenda-se. Informa esta 

Redacção. 

CANTIGAS 
O cantar aquece a vida 
Que bem precisa aquecer 
P'ra não ficar esquecida 
E deixar-se arrefecer ... 

Se eu cantar as minhas mágoas, 
Não cuides de me curar; 
As mágoas, que eu canto, fogem 
E as piores são de ficar ... 

Queria um fio de platina, 
Mais fino do que um cabelo, 
Para te poder prender 
Sem que tu pudesses vê-]o... 

Queria cantar a alegria 
P'rá tristeza se calar ... 
Sem pensar que ela fugia 
Quando o canto terminar. 

«Tenho o destino marcado» 
Na palma da minha mão ... 
—Antes dela o ter provado 
já o sabia o coração 1 

IVALDA 

EXAMES 
Na Associação Academica do Instituto Superior de 

Estudos Ultramarinos fez o 1.0 ano, com elevada classi-
ficação, o nosso amigo, Snr. Alferes Miliciano Joaquim 
Correia da Silva, filho da Snr.a D. Maria José da Silva 
Correia e do nosso tambem amigo, Snr. José Magalhães 
da Silva, considerado Negociante nesta cidade. 

Com a honrosa classificação de 15 valores concluiu 
o 7.0 ano, no Liceu D. Manuel II, a gentil menina Maria 
José Vasconcelos Soucasaux, prendada filha do nosso 
amigo, Sr. José Soucasaux e de sua dedicada Esposa, Snr.$ 
D. Deolinda Vasconcelos Soucasaux. 

Com a classificação de 14 valores, concluiu o 7.0 ano ! 
da alínea F, o Estudante Rogério Domingos da Costa, 
filho do nosso Director. 

No Liceu da Povoa de Varzim fez exame do 5.0 ano, 
ficando dispensado das provas orais, o menino Augusto 
Joaquim Vinagre de Almeida filho da Snr.a D. Maria do i 
Carmo Sotto-Mayor Vinagre de Almeida e do Snr. Dr. 
Antonio Candido de Almeida, já falecido. , 

O menino Augusto Joaquim, é aluno muito distinto 
do Colegio D. Nuno, da Povoa de Varzim. 

O nosso amigo, Snr. António Justiniano da Silva 
Barbosa Pereira Monteiro, filho da Snr.a Dr.a D. Julieta 
Alaria da Silva Barbosa Pereira Monteiro e do nosso pre-
claro amigo, Snr. Engenheiro Dr. Marcos Pereira Alon-
teiro, concluiu o 5.0 ano dos Liceus, com honrosa classi- i 
ficação. 

No Liceu Nacional de Braga, fez exame do 1.° ciclo, 
obtendo aprovação, a menina Odete Olinda Cardoso de : 
Oliveira, simpática filhinha da Snr.a D. Justina do Carmo 
Cardoso se Oliveira e do Snr. Sérgio Varela de Oliveira, 
distintos professores de ensino particular, nesta cidade. 

Com 14 valores, no Seminário de Braga, concluiu o 
3.0 ano o Snr António Gonçalves da Costa, inteligente 
Seminarista, filho do nosso amigo e assinante, Snr. Alber-
to Esteves, habil Motorista na «MABOR». 

—Aos briosos Estudantes e a suas Exmas Familias, 
enviamos as nossas saudações. 

O V Centenário do Infante D 
Henrique 

Reina grande entusiasmo pela vinda a Portu-
gal do Ex.mo Presidente da Republica do Brasil, 
que vem assistir aos festejos em honra do Gran-
de Navegador Português—Infante D. Henrique. 

Segundo lemos, o venerando Hospede de 
Portugal visitará o Norte do País. 

Eis o que lemos, sobre o assunto, no «Diá-
rio Popular: 

«Ainda que possa sofrer eventuais alterações, está elaborado 
o programa da visita a Portugal do Presidente Kubirschek de Oli-
veira. O Presidente, que deve demorar-se no nosso País de 2 a 10 
de Agosto, chegará, de avião, ao Montijo, seguindo, depois, de au-
tomóvel, para Sesimbra, a fim de embarcar num navio de guerra 
brasileiro, do qual solenemente desembarcará em frente do cais das 
Cohinas. no "Terreiro do Paço. Uma guarda, constituída por cerca 
de 6.000 praças da G. N. R., prestará as honras devidas. Estarão 
também presentes representações das nossas Escolas Militares e cin-
co bandas de música, que executarão, na devida altura, os hinos bra-
sileiro e nacional. 

O Presidente Kubitschek, em cortejo presidencial escoltado 
pela cavalaria da G. N. R., seguirá para Queluz, passando pela rua 
Augusta, Rossio, avenida da Liberdade, praça Marquês de Pombal 
e auto-estrada. 

Nesse mesmo dia, á tarde, o Presidente brasileiro apresentará 
cumprimentos ao Chefe do Estado no palácio de Belém, visitando 
ainda a Câmara Municipal. A' noite haverá um banquete no Palá-
cio da Ajuda. 

Os restantes dias da estada do Presidente Kubitschek no nos-
so País são preenchidos com as seguintes visitas e cerimónias: 

Dia 3—Recepção ao Corpo Diplomático em Queluz; partida 
de comboio para o Porto, e inauguração de jogos luso-brasileiros 
no estádio das Antas; á noite, banquete na Câmara Municipal e re-
cepção no Palácio da Bolsa. 

Dia 4—Partida para Viana do Castelo, Braga e Guimarães, 
com almoço no Hotel de Santa Luzia; visita a Braga e jantar no 
Paço Ducal, em Bragança. 

Dia 5— Partida para Coimbra e Buçaco, onde será servido 
um almoço no Palace Hotel. Visita á Universidade; jantar na Reito-
ria e serenata na Sé Velha. Regresso a Lisboa. 

Dia 6—A' tarde, partida em comboio kde Queluz) para o Al-
garve. Cerimónias em Sagres (de manhã), que constam da inaugu-
ração do padrão, seguindo-se o desfile das Marinhas de Guerra. Al-
moço no paquete Vera Cruz, em que regressará ao Tejo, acompa-
nhado pelo sr. Almirante Américo Tomás. 

Dia 8—A' tarde, tourada de gala na praça de touros do Cam-
po Pequeno. A' noite, festival no Tejo, com fogo de artifício. 

Dia 9—De manhã, recepção á colónia brasileira no Palácio de 
Queluz, seguida de conferência de Imprensa. Almoço no Palácio 
Nacional de Sintra; á tarde, inauguração do Monumento dos Des-
cobrimentos e da Exposição Henriquina; á noite, banquete no Pa-
lácio de Queluz. 

Dia l0—De manhã, desfile, na avenida da Liberdade, das Ma-
rinhas de Guerra presentes ás cerimónias das eomemoraçõ:s; á tar-
de, partida do Aeroporto de Lisboa. 

,1 



O BARCELENSE 

Novas )Professoras 
Acabaram as suas provas para Professoras do ensi-

110 primário as nossas ilustres conterraneas Snr.a, D. Maria 
de Lourdes da Costa Gonçalves, D. Maria de Fátima Quei-
rós de Sousa Basto, D. Maria Carolina Fernandes da Silva, 
D. Maria Emilia Fernandes de Figueiredo, D. Maria Emi-
tia Caravana Novo, D. Maria Helena dos Santos Monteiro, 
D. Maria Alice Ribeiro Barbosa de Sousa, D. Lucilia Ar-
lete dos Anjos Pereira Amaral, D. Maria Helena da Silva 
Dias Pinheiro, D. Maria Alexandrina Martins, D. Marilia_ 
Neiva e D. )liaria de Lourdes Roque. 

Para as novas Professoras e Educadoras, vão os para-
bens de «O BARCELENSE». 

LE1w][]I[ •x 
a 1$50 a arroba, vende a Firma 
Viuva de José Luís da Cunha 

B,arce10 s 

1NTRA-MUROS 

(Continuação do n.0 2571) 

CAPELA DE S. BrNTO DA BURAQUINHA 

Para continuar a descrição histórica desta Capela transcrevo o 
seguinte que nos deixou o Abade do Louro P.` Domingos Joaquím 
Pereira, na sua Memoria Hístorica da Vilaa de Barcellos ( 1867): 

«Ao sahir da rua do Soalheiro para o campo out'rora da Ma-
gdalena, e hoje de S. José, está situada a capella chamada de S. 
Bento da Borequlnha, que jundada pelo Dr. Gaspar Pinta Correia, 
quando cura da collegiada e commissario do Santo officio, do 
qual jazem honrrosa memoria Fr. Pedro de Poyares no seu Traet, 
Panegyr. Cap. 10, n.° 3 e Antonio de Villas boas e Sampaio na 
sua-Nobiliarchia port., edição de 1727, pag. !IL A esta e_apella 
deixou o dito fundador, por seu testamento feito em 20 de julho de 
1655, o rendimento de tres moradas de casas terreas, pondo-lhes 
limitado aluguel, e a obrigação de serem alugadas a pobres orde-
nando, que josse administrador quem po,suisse as suas casas, sitas 
no Campo da Feira, com o encargo de 12 missas annuais. 

0 Rd,0 Gaspar Pinto Correia jalleceu em 4 de inalo de 1666 
e foi sepultado na dita capella de S. Bento, 

As casas do (-amoo da Feira são hoje possuídas pela snr.4 
viuva de Joaquim Antonio Paes de Villas-boas», 

(Continua) 

Reflexo de sombras 

Z 

A ABRIR.. . 
0 oquel patinado devia merecer dos dirigentes quer da Federa-

ção quer das Assoclações um pouco mais de atenção na divulgação 
das leis que regem tão popular desporto. A ignorância de muitos 
que assistem aos desafios de oquei patinado é filha das alterações 
que as leis vêm sojrendo sem que, para melhot ilucidação, os diri-
gentes tenham a « maçada» de prestar um serviço ao « Oquei Patina-
do» propalando as respectivas alterações junto dos praticantes e do 
publico, Os arbitros sempre os culpados de tudo procuram inter-
pretar as alterações que lhes foram comunicadas por circular mas 
esbarram com os protestos do publico que, hoje, já não pode dar a 
mesma interpretação á jogada que ontem, era castigada com 
Rpenatty», 

Salvo melhor opinião os dirigentes do oquei em patins seriam 
mais ateis em cpropagandelr e dtjundiri as leis do popular despor-
to em vês de se exibirem, . sem utilidade alguma para a modalida-
de. 

Os recintos do oquei patinado não podem nem para esse fim fo• 
ram construidos - continuar a servirem para um «côro> de lamenta-
Gòes contra tudo e todos, E' preciso que a posse do « cartào de dirl-
pente» não sirva, somente, para acreaitar o seu possuidor como 
membro desta ou daquela Associação mas, a modalidade, «exige» 
mais alguma utilidade daqueles que foram eleitos para orientar, di-
rigir e propagandear o que possa servir de elevação para o Desporto. 

No proximo dia 14 de Agosto 
a cidade de Barcelos vai ser 
«atravessadas pela caravana da 
Volta a Portugal em Bicicleta, 
na etape Maia-Trofa Famali-
cão - Barcelos - Esposende e 
Povoa de Varzim. Os estradistas 
da mais importante prova do ca-
lendário da Federação Portugue-
sa de Ciclismo, prova que volta 
a ser organisada pelo nosso es-
timado colega lisboeta, Diarío 
!lustrado, terão na sua passagem 
pela nossa terra aquele ambien-
te de carinho que costumamos 

dispensara ctudo e todos' que a 
passem pela cidade de Barcelos 
e, assim, os entusiastas do pe-
dal, ao vieioriar os seus favori-
tos, não deixarão de prestarem 
uma calorosa ovação aqueles 
que, percorrendo as estradas de 
Portugal, servem os seus clubes 
e o Desporto. A fortissima < equí-
pa» do F. C. do Porto vai vincar, 
roais uma vêz, a sua grande ca-
tegoria embora tenha de atentar 
na categoria individual de al-
guns dos estradistas, 

R. N. 

A FATIMA E LISBOA 
em 12, 13, 14, 15 e 16 de 

Setembro 
VISITANDO: Porto, Oliveira de 

Azemeis «La-Salete», Curia, Luzo, 
Buçaco, Coimbra, Leiria, Batalha, Fá-
tima, Santarém, Vila Franca de Xira, 
Lisboa, Estoril «Boca do Inferno», Sin-
tra, Mafra, Torres Vedras, Caldas da 
Rainha, Alcobaça, Nazaré, Figueira da 
Foz, Aveiro, Espinho, «Santa Maria 
Adelaide», Povoa de Varzim, etc.. 

PREÇOS POPULAKES 
Informa: José Faria, em Dlanhente e 
na Drogaria da Praça, em Barcelos. 

Doentes 

Encontram-se enfermas as de-
dicadas Esposas dos nossos pre-
zados amigos Snrs. Dr. Joaquim 
Nunes de Oliveira e Manuel da 
Graça Pereira, 

-Continuam aoentes os nos-
sos estimados amigos Snrs. Gual-
ter Meireles, Padre Benjamim 
Ferreira de Sousa, Herculano Pe-
reira Ninharelhos e Antonio Ro-
drigues Gonçalves. 

Nesta Redacção 
Deram-nos a honra dos seus 

amaveis cumprimentos os nossos 
prezados amigos Snrs. José An-
tónio Pacheco Rodrigues, Eduar-
do Peixoto Pereira Machado e 
sua extremosa Esposa, José Al-
ves Cari-eiro, Padre José da Sil-
va Pinheiro Costa, Padre Jaime-
J. C. Andrade, Padre Manuel 
Martins Palmeira, Dr. Francisco 
Rodrigues Torres, Artur Salda-
nha de Oliveira, Dr. Eduardo 
Teixeira de Sousa, Dr. Manuel 
Monteiro de Carvalho, Dr. Do-
mingos de Magalhães, Francisco 
Vasconcelos, José Pimenta do 
Vale, José Morgado de Abreu, 
Duarte Matos dos Santos e Ber-
nardino da Silva, Esposa e Filhas. 

FESTAS DE ANOS 
Quarta-feira, dia 20, teve a sua 

Festa Natalícia, completando 40 
anos, o nosso precláro amigo, 
Snr. Herculano Pereira Ninhare-
lhos, conceituado Negociante em 
Matozinhos. 

Parabens e que continue a fa-
zer anos, muitos mais anos, são 
os nossos votos. 
-Na terça-- feira, dia 19, fes-

tejou o seu 26.0 aniversário o 
nosso amigo, Snr. Carlos Alber-
to Faria Querido, habil Técnico 
da Tinturaria da Fábrica «Guiai», 
desta cidade, motivo porque o 
fe,icitamos. 
-Hoje, dia 23, completa 2 

anos a menina Ofélia Maria da 
Costa e Silva, simpática filhinha 
da Snr a D. Maria dos Prazeres 
Costa e Silva e do nosso amigo 
e assinante, Snr. Manuel da Silva, 
habil Técnico da Fábrica de Moa-
gem Atlantica de Ovar. Parabens. 

to tos Log (.*;'•c•to, V_• 

De Santa Eulália de Rio 

Covo 
Obito 

Faleceu nesta freguesia, confortado 
com todos os sacramentos da Santa 
Igreja o Snr. Manuel Ferreira da Sil-
va, de 83 anos de idade, casado com a 
Snr.a Benarda Ferreira. Era um ho-
mem bondoso, afavel, amigo de fazer 
bem, motivo porque gozava das maio-
res simpatias.A sua morte foi muito 
sentida na nossa terra, no seu funeral, 
entre a grande multidão que acompa-
nhava o lúgrube préstito, via-se o seu 
grande amigo, Eg.mo Snr. Luís da 
Nonseca, irmão do falecido Snr. Dr. 
Miguel Fonseca, de Barcelos. 

A' família em luto os nossos senti-
dos pêsames. 

Doente 

Encontra-se gravemente enferma por 
ser acometida de doença subita a Snr a 
Teresa Calçada, viuva, mulher de 
bem, desta freguesia. Que Deus lhe dê 
rápidas melhoras. 

Obras na paróquia 

Projectam-se algumas obras na Igre-
ja paroquial e na histórica capelinha 
da Jenhora das Aguas Jantas, as quais 
se estão tornando urgentes. Vai-se 
também reparar os estragos do artís-
tico cruzeiro das Aguas Jantas causa-
dos por um vendaval. 

Agricultura 

Estão muito bons os vinhais, sinal 
de um bom ano de «verdinho» e da 
muita alegria que irão ter os «devoros 
das capelinhas de Baco». Os miiheirais 
não estão maus, geralmente, mas faz-
-se sentir a necessidade de uma chuva 
benética com que o céu ainda não nos 
quis brindar, certamente por não ser 
merecida. C. 

Lo,Lo•ro••ra,Loxo, 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

crever como novos assinantes, 
mais os Snrs. : 

José Pereira de Faria, de Al-
cobaça; Manuel Romão da Cos-
ta, de Lij6 e Constantino da Cos-
ta Faria, do Brasil. 
Agradecemos a deferência, 

José Pereira de Faria 
Este nosso prelado amigo e 

assinante, inteligente Funcionário 
do Banco Nacional Ultramarino, 
foi colocado em Alcobaça. 

AGUA DE LUSO 

AGUA DA BELA VISTA 
maravilhosas para o 

aparelho digestivo 
CASA AGUTA-Telef. 82445 

BARCELOS 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 14. 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 

Telefones 1 Consultório 82325 
t Residência 82609 

Pagamento de assinaturas 
Até 30-7-1961, o Snr, Ma-

nuel Romão da Costa; a t é 
30 - 6 -1961, o Snr, José Anto-
nio Feruandes L.'; até 30 5.961, 
o Sur. João Autoaio Teixeira 
(que fez o favor de pagar com 
50$OJ); até 30 -3-961, a Ex.ma 
Viuva do saudoso Domingos Mo-
reira Bento de Sousá; a t é 
28-2 - 1961, os Snrs, Joaquim 
José Simões e Firmino Ferreira 
de Faria e, até 30 - 1-1961., o 
Snr, Antonio Miranda Fernandes, 
-Até 30 12-1960, os Snrs, 

Dr, Joaquim Furtado Martías, 
Professor Fernando Carvalho da 
Fonseca Furtado, José de Amo-
rim Magalhães, José Antonio 
Pacheco Rodrigues, Antonio Bra-
ga Azevedo, Dr. Domingos Bar-
busa Jardim, Viuva do saudoso 
Barcelense Carlos Eduardo Ma-
chado Pais d'Araujo Felgueiras 
G,yu, Padre Antonio Joaquim 
Areias da Custa, Antonio Perei-
ra Barreto, Rodrigo Pereira Pi-
menta de Castro, Adelino Luba-
rinhas, Manuel da Silva Nunes, 
Manuel Oliveira Leitão, Antonio 
Baptista da Costa Faria, Direc-
ção da Casa do Povo de Vila Se 
ca, Manuel Jusé Símõas, Augus-
to de hliranda Gumes, (que tez 
o favor de pagar com 40$00), 
Luís Gomes de Miranda, Padre 
Luís Mariz de Olivtira, Carlos 
Bernardo Limpo de Faria, Lau-
riudu Ferreira Loureiro, António 
Ferreira da Silva Furtado, Rei-
naldo de Carvalho, José da Silva 
Campos, Farmaceutico Manuel 
Teixeira de Azevedo, Dr. Adelio 
de Oliveira Campos, reaeute-
-Coronel Manuel Juaquim Candi-
do Ferreira, Manuel Guimarães, 
Abade de Lijó, Famílta cio sau-
doso Guilherwe Duarte Pinhei-
ro, D. Maria Gonçalves Chaves 
Darãis, Manuel Pinheiro Barbo-
sa, José Rudrigues Magalhães 
Pinheiro, José Pereira de Faria 
e a Casa do Povo de Milhazes, 
-Até 3u-9 - 1960, os Snrs. 

João Jardim de Figueiredo; até 
30 8-1960, a Ex.ma Viuva do 
saudoso I3arceleuse Juãu Vieira 
Ramus; até 30-7-1960, os 
Snrs. A:jtuuio Gumes da jilva e 
Antonio Mt,ta Eiras. 
- Ate 30-6 1960, os Snrs. 

f! uréliu de Arauju _ i►va, Domin-
gos Silva e Joaquim da Silva 
Larneiro Galiza e as EX.m'S Snr " 
Dr.' D. Georgma, Correia, Pro-
fessora D. Marra Olívia da Silva 
Vilaça Meireles, D. Maria Celes-
tina Ferreira Carmo Duarte Pi-
nheiro e D. Adelaide dos Santos 
Cunha e, até 30-3 - 1960, o . 
Snr, Antonio Dias Gumes. 
-Até 30 - 12-1959, os Snrs. 

Fernando da Costa Feraandes e 
Manuel Gumes da Cruz e, até 
30-3 - 1959, o nr. Jusé Tei-
xeira 

DO BRASIL 
Até30-7 1961, o Sur. Cons-

tantino da Costa Faria; a t é 
30-12 1960, os Surs. João Go-
mes Lobariuhas. José Fernandes 
de Carvalho, José Pinheiro Alve-
los e Manuel Rodrigues Neiva 
Duarte Pinheiro e, ate 30.10 960, 
o Snr, Iiídiu Gumes Lobariuhas, 

DA ÁFRICA 
Até 30 - 12-1960, o Snr, En-

genheiro Mário Manuel de Cam-
pos Cunha. 

Muito e muito obrigado pela 
dejerència. 

PELO CONCELHO 
- Faleceram 

Na Lama, Maria Tereza da 
Silva, de 65 anos, 
-Em Vilar de Figos, Floriada 

da Costa e Silva, de 78 anus, 
-Em Panque, José Alves de 

Sousa Loureiro, de 51 anos. 
-Em Alvito S. Pedro, Adeli-

no José Duarte, de b7 anos. 
-Em S. Verissimo, Julia Fer-

reira da Silva, de 84 anos. 
-Em Gilmonde, Antonio de 

Sousa, de 77 anos, 
-Em C-inbezes, Clementina 

Alves, de 82 anos. 
- Em Vila Boa S. João, Ma-

nuel Joaquim Rocha, de 58 anos, 
- Em Fragoso, Albino Joaquim, 

de 71 anos, 
--Em Arcozelo, Domingos Lo-

pes Monteiro, de 56 anos, 
A's famílias em luto, pesames. 

Falta de espaço — Mais uma vez, fica 
vário original para a semana. 

Auspicioso enlace 
Sábado, na Ermida de Nossa 

Senhora da Franqueira, realizou-
-se o casamento da nossa ilustre 
conterranea, Snr.a D. caria Ju-
lieta de Sousa Cunha, distinta 
Professora, filha da Snr." D. Ma-
ria das Dores Landolt de Sousa 
Cunha e do nosso prezado ami-
go e assinante, Snr. Candido Cu-
nha, distinto Funcionário da 
Agencia do Banco Nacional Ul-
tramarino desta cidade, com o 
Snr. Antonio Pedro do Carmo 
de Sousa Pinho, habil Desenha-
dor em Guimarães, filho da Snr.a 
D. Maria Autyla do Carmo de 
Sousa Pinho e do Snr. José Joa-
quim de Pinho, de Viana do 
Castelo. 
Foi celebrante o nosso amigo 

Sor. Padre Constantino Macedo 
de Sousa,ilustre Professor no Li-
ceu de Viana do Castelo e distin-
to jornalista. 
Ao novo lar cristão, 'desejamos 
um porvir venturoso. 

Diversas 
Encontram-se a veranear na praia 
do Moledo, a Ex.m" Esposa e 
Filhos do nosso amigo, Sr. Dr, 
Luís Novaes Machado, distinto 
Médico. 
-Acompanhados de suas ex-

tremosas Esposas encontram-se 
no Gerez os nossos prezados 
amigos Snrs. Antonio José de 
Sousa Costa e Joaquim Rodri-
gues Gomes. 
-Estão na praia de Fão as 

Famílias dos nossos tambem 
amigos Snrs. Rogerio Esteves e 
Jorge Ricardo da Silva Nunes. 
-Com sua Esposa e Filhos 

está na praia das Marinhas o nos-
so amigo, Snr. Manuel João Car-
valho. 
-Em Esposende, com sua Es-

posa e Filhos, encontra-se o nos-
so amigo, Snr. João José Vieira 
Martins. 

Cerâmica da Ucha 
Limitada 

COMUNICADO 
Publica-se que, por de-

liberação tomada em As-
sembleia Geral realizada 

em 6 do corrente, foi o 
Snr. Julio Fernandes Ma-

cedo destituido do cargo 
de gerente que exercia 
nesta Sociedade. 

Barcelos, 20 de julho 
de 1960. 

Ucherâmica-Cerâmica da Ucha 
Limitada 

UM GERENTE 

Fernando Ayres Gomes 

Reconheço a assinatura supra de Fer-
nando Ayres Gomes 

Porto, 3.0 Cartório Notarial, 20 de 
Julho de 1960. 

O Ajudante 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447 Barcelos 

FEITOR--OFERECE-SE 
Juão Pereira da Costa, de 23 

anos, solteiro, do lugar da Al-
deia, freguesia de Galegos San-
ta Maria, oferece-se para feitor. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias - Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

C A S A 
Vende-se urna casa de habita-

ção com quintal, em Casal de 
Nil, junto á ponte, 

Para tratar e dar informações, 
falar com António da Silva_ Viei-
ra, Rua Padre Alaio, 3-Fão. 

ESTRUME de CAVALO 
VENDE SE, 

Infor esta Redacção, 

ESTABELECIMENTO -
de Vinhos e comidas 
Dentro da cidade, passa-se, 
Informa esta Redacção, 

OL 1,17)aVEIS LEXII =CZ-1 & DA ,GELOS 
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«A CASA DO CONDESTAVEL» EM BARCELOS 

Notas Biográficas, Históricas e Genealógicas 

Por Ilidio Eurico Gomes Ramos 

A Casa do Condestavel D. Nuno Alvares Pereira, edifrcio qua-
trocentista do tempo em que D. Nuno foi Conde de Barcelos ( Sécu-
lo XIV), ergue-se na Rua de S. Francisco (antiga dos Açougues), 
fazendo esquina para a Rua Visconde de 5. Januário, e muito pro-
xfma do Largo do Apoio, dela se destacando a sua frontaria com a 
seguinte inscrição que prova ter aquela Casa servido de resideacia 
a D. Nuno durante o tempo que permanecia em Barcelos a tratar 
de assuntos respeitantes ao governo do seu condado: «(.asa do 
Condestavel dó nunalvares pereira. No beirál do seu telhado tem o 
Brazão dos Pereiras, 

Mancelos Sampaio no livro « Barcelos— Resenha Histórica— Pi-
toresca e Artística>, diz-nos que o Condestavel fez doação das suas 
Casas e vizinha nova pegada à cadeia, em prazo à sua comadre 
Grácia Martins, por documento datado de 3 de Maio da era de 1427, 
o qual se encontra no Arquivo da Casa do Viuhal, em Famalicãu, 
dos Azevedos Menezes, 0 referido documento foi passado em Bar-
celos, e Grácia Martins era mãe do Dr. Pedro Esteves, tronco dos 
Pinheiros de Barcelos, e afilhado de D. Nuno. 

Segundo uma autorizada opinião que consultamos sobre este 
assunto, a tal casa pegada à cadeia (hoje Casa do Apoio), não é a 
verdadeira Casa do Condestavel de que estamos a tratar, mas sim 
uma casa que ficava junto da referida cadeia ou Tronco Municipal, 
e que ficava separada desta por uma viela,sendo mais tarde demolida, 

A Casa do Condestavel pertence actualmente à Snr.a D. Maria 
Luísa Freitas, viuva do saudoso Capitão: Snr. Manuel da Silva Frei-
tas, Combatente da Grande Guerra de 1914-18, há alguns anos 
falecido, e cuja Senhora nela reside, com os seus familiares. 

Aproveitando o ensejo de se comemorar o X6.0 Centenário do 
Nascimento de D. Nuno Alvares Pereira, julgamos oportuno ex-
trair do livro «Memoria Historica da Vila de Barcelos, da autoria 
do Abade do Louro, algumas notas biográficas sobre este glorioso 
heroi da nossa Pátria, e figura excelsa dos nossos altares; 

D. NUNO ALVARES PEREIRA», nasceu em Ceraache do 
Bonjardim, aos 24 de Junho de 1360 (Dia do Santo Precursor) Foram 
seus pais: D. Alvaro Gonçalves Pereira, Prior da Ordem do Huspi-
tal, e D, Iria Gonçalves do Carvalhal, da primeira nobreza do Reino. 

Pelo lado paterno era neto de D. Gonçalo Pereira, Arcebispo 
de Braga, e pelo materno de Pedro Gonçalves do Carvalhal, Alcai-
de-Mor de Almada e Senhor de Evora-Monte. Pode à primeira vis-
ta parecer estranhei o facto de D. Nuno ter sido neto de um Arce-
bispo, mas devo no entanto esclarecer, que seu avô D. Gonçalo Pe-
reira foi pai do Prior do Hospital por legitimo matrimonio, antes de 
receber as sagradas ordens, 

D. Nuno teve a felicidade de seus pais o inspirarem nas virtu-
des guerreiras, tendo sido armaJo Cavaleiro ainda muito novo pela 
Rainha D. Leonor Telles, esposa do Kei D. Fernando, tendo duran-
te muito tempo prestado serviços na sua Casa Real, 

Com 17 anos de idade, por determinação da família casou no 
ano de 1377 na Igreja de Vila Nova da Rainha com D. Leonor de 
Alvim, filha de João Pires de Alvim, e de sua Esposa D. Branca 
Pires Coelho, Senhores do Solar de Alvim em Entre-Homem e Cá-
vado (hoje Vila Verde), no Arciprestado de fraga, e cuja D. Leonor 
de Alvim possuía a Torre e Solar dos Touvedus, no mesmo Arce-
bispado, 

Esta Senhora tinha antes sido casada com Vasco Gonçalves 
Barroso, mas dele ficou viuva, e para casar com D. Nuno teve dis-
pensa do Papa Gregorio XIII. 

Deste casamento houveram três descendentes, mas os dois pri-
meiros faleceram muito cedo, ficando apenas a terceira filha D. 
Brites Pereira, falecendo D. Leonor de Alvim ao dar á luz esta filha. 

D. Nuno casou sua filha D. Brites Pereira com D. Afonso de 
Bragança, filho bastardo de El Rei D. João I, e de sua manceba D. 
Iné•, Esteves de Veiros, havendo deste matrimonio a seguinte gera-
ção: D. Afonso, (Conde de Ourem e Marquez de Valença). D. Fer-
nando ( 10.- Conde de Barcelos e 2.- Duque de Bragança), e D. 
Isabel que casou com seu tio o talante D. João, terceiro filho de 
El-Rei D, João I. 

D. Nuno foi o progenitor dos Duques de Bragança e de Barce-
los, o mais valoroso defensor do Reino de Portugal, aquele a quem 
devemos a independencia da nossa Pátria, e a mais alta figura de 
guerreiro da_ Historia de Portugal. 

Pelos altos serviços prestados nas batalhas de Aljubarrota, 
Atoleiros e Valverde, foi recompensado por D. João I com os Conda-
dos de Barcelos, Arraiolos e de Ourem, com o Ducado do Cadaval, 
com os Senhorios de Vila Viçosa, Alter do Chão, Alvaizar, e muitas 
outras mercês com que foi distinguido, tornando-se no Senhor mais 
poderoso do seu tempo, (Continua) 

A EMPRESA A IMOBILIÁRIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 
BragaTelefone N.- 3286 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 2o4, Telefone N.° i5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/0 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde 20o a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem- esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

QUINTA — Vende-se a 2 quilometros 
de BARCELOS 

Linda propriedade a 2 quilómetros da cidade e, boa estrada 
até á porta. 

Tem optima e sólida casa de moradia, adega, e mais cómodos. 
Panorama admirável, Constituída por terreno de lavradio e mato, 

Tem muitas ramadas, arvores de fruto, etc., etc. 
Informa por favor o Snr, Félix Joaquim Rodrigues, Barcelos, 

= -ecn camé%rtè ,o.âÉe 

ecenorr'icos, práticos;'` 
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EM BRAGA 

X61 
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v J S 
Av. Marechal Gomes da 

Costa, 678 

Telefone 23034 

Casa na Apulia 
Mesmo junto á praia, vende-

-se uma, com muitos comodos e 
lindas vistas. 

Informa esta Redacção, 

SNRS. VINICULTORES 
SNRS. LAVRADORES 

«ÉTERES» 
ACTIS0LAR—P 

Produto altamente eficaz na limpeza e desinfecção das vasilhas e todo 
o material de Adega. Tíra-lhes todos os maus gostos, os bolores, o 

acético e toda a sujidade. 
Desinfecta e Avinha. E' a melhor garantia de conservação de 

todo o vasilhame. 
USAI-O SEMPRE 

Todos os Produtos para tratamento de desinfecção e correcção dos 
MOSTOS, VINHOS E SEUS DERIVADOS. 

Todos os pedidos devem ser feitos à 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique, 54 Telef. 82404 

BARCELOS 

`••.-•..,•• +...••..••.r...•..•.,..•..,.-..ter:• 

• 4 

MOTORES 

WIS£ ONSIN 
Z 11 MODELOS: i 

1 

Z 

A C N O 

B K N O 

A E N L O 

Temos em armazém ara entrega imediata. P g M 

CORRÊA & CARDOSO 
t 

Telefone 82442—B A R C E L O S ti 
t 
t 

a•a,,¢••a•evt2 • oi2oza 
JOSÉ BARBOSA GRILO, da freguesia de Oliveira, participa 

aos seus amigos e ao público em geral, que tem uma potente apa• i 
relhagem sonora, deslocando-a para toda a parte, por preços módicos. 

Quem a pretender, pode telefonar, a qualquer hora, para o 
84134, Oliveira, j 

Em Barcelos, pode ser procurado na antiga Casa da Rosa da 
Vacaria. 

a " e Lw' «•À 419 EM a 
«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 

Preferi-Ia é defender os v interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

DECLARAÇÃO 
MANUEL ROMÃO DA COS-

TA, da freguesia de Lijó do con-
celho de Barcelos, Pedreiro, 
vem declarar ao publico de que, 
desta data em diante, não assu. 
me a responsabilidade de fazer 
quaisquer escrita que o queiram 
obrigar a fazer em virtude de 
ser encarregado de obras e não 
de contabilista, como desejam 
as firmas de José de Sousa Vale, 
Construtor Civil de Arcozelo, 
também deste concelho, e João 
Barbosa da Silva, Empreiteiro, 
de Alheira, deste concelho. 

Aí fica a declaração para os 
devidos efeitos. 

Lijó, 14-de Julho de 1960. 
Manuel Romão da Costa 

350 pinheiros de serração 
Vendem-se, convindo, na fre-

guesia de Vila Cova, lugar de 
Euchate, 
Para informações, Manuel Fer-

nandes do Monte, na mesma 
freguesia. 

QUINTINHA 
Em Galegos 4anta Maria, 

vende-se, Inturma esta Redac-
ção, 

Depositários em 

Barcelos: 

RIBEIRO & Reis, L.da 

RUA BARJONA DE FREITAS 


